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1 INTRODUÇÃO
Hoje em dia existe uma grande preocupação com as maneiras de obter e armazenar a energia produzida. Através da utilização de fontes renováveis e produtos biodegradáveis como matéria-prima é possível atender as políticas ambientais. Esses produtos, além de provirem de fontes renováveis, não agridem o meio ambiente e, geralmente, são de baixo custo [1]. Em virtude disso, vem sendo desenvolvidos materiais para serem utilizados como eletrólitos através dos quais sistemas de armazenamento e produção de energia poderão inovar as aplicações industriais. As aplicações desses condutores iônicos sólidos abrangem diversas áreas como desenvolvimento espacial, novos tipos de memória, arquitetura de computadores, baterias, sensores, janelas eletrocrômicas e fotocrômicas [2]. O objetivo é encontrar composições que proporcionem a obtenção de membranas com boas propriedades óticas e mecânicas
As propriedades básicas do PVA dependem do grau de polimerização e do grau de hidrólise. Por suas excelentes propriedades, o PVA tem sido utilizado em um grande número de aplicações industriais. O PVA apresenta propriedades interessante tais como boa condutividade iônica, estabilidade eletroquímica. Também devido a suas propriedades não-tóxicas este polímero pode ser utilizado em aplicações biomédicas. No presente trabalho são apresentadas as propriedades de condutividade iônica deste eletrólito assim como medidas de transmitância e de raios-x [3]. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Preparação do eletrólito a base de PVA
Os eletrólitos foram preparados em um bécker a uma temperatura de 70 oC com agitação. Primeiramente foram adicionados 20 mL de água milli-Q e, quando a temperatura atingiu 70 oC, acrescentou-se 0,75 g de PVA. Após a completa dissolução do polímero acrescentou-se 1,50 g de glicerol, 1,0 g de ácido acético glacial P.A e 0,25 g de formaldeído. Após a completa homogeneização as amostras foram vertidas em Placas de Petri e secadas naturalmente, formando assim filmes sólidos poliméricos.
As medidas de condutividade iônica foram realizadas através de espectroscopia de impedância eletroquímica. Os filmes foram prensados entre dois eletrodos de aço inoxidável. O diagrama de impedância é obtido através do equipamento Autolab, em um intervalo de freqüência de 0,1Hz a 106Hz, com voltagens aplicadas em amplitude de 5mV. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Figura 1 (a) mostra os gráficos de impedância complexa à temperatura ambiente para o eletrólito a base de PVA. A condutividade iônica do filme a base de PVA foi de 1,15 x 10-5 S.cm-1. Nos gráficos de impedância complexa, o desaparecimento do semicírculo em temperaturas mais elevadas pôde ser observado, indicando o desaparecimento de qualquer regime capacitivo e iniciação de um processo de difusão simples. Figura 1 (b) apresenta a medidas de raios-x do eletrólito a base de PVA, observa-se o caráter amorfo do filme.
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Figura 1. Medida de impedância eletroquímica e de raios-x do eletrólito polimérico a base de PVA.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram preparados eletrólitos sólidos a base de PVA, das medidas de impedância eletroquímica a condutividade iônica obteve-se um valor de 1,15 x 10-5 S.cm-1, o caráter amorfo do polímero foi estudada por difração de raios-x. Das medidas ópticas obteve-se uma transmitância de 88 % para λ= 500 nm. Dos resultados obtidos este polímero apresenta-se como um bom candidato para ser utilizado como eletrólito num dispositivo eletrocrômico.
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